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RESUMO
A arte desempenha um papel fundamental 
no desenvolvimento infantil, pois contribui 
para a formação integral da criança nos as-
pectos cognitivo, emocional, social e motor. 
Por meio das atividades artísticas, como 
desenho, pintura, música, dança e teatro, a 
criança expressa sentimentos, ideias e per-
cepções sobre o mundo que a cerca. A vi-
vência com a arte estimula a criatividade, a 
imaginação e a sensibilidade, favorecendo o 
desenvolvimento da autonomia e da autoes-
tima. Além disso, a arte promove a socializa-
ção, ao possibilitar a interação com outras 
crianças e o respeito às diferentes formas 
de expressão. No contexto educacional, a 
arte não deve ser compreendida apenas 
como atividade recreativa, mas como uma 
linguagem essencial para a aprendizagem. 
Ao explorar diferentes materiais, sons, cores 
e movimentos, a criança desenvolve habili-
dades motoras e amplia sua capacidade de 
comunicação. Dessa forma, a arte torna-se 
um instrumento pedagógico indispensável 
para o desenvolvimento infantil, contribuin-
do para a formação de sujeitos críticos, sen-
síveis e criativos.

PALAVRAS-CHAVE: Arte. Desenvolvimento 
infantil. Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
A infância é uma fase fundamental do de-
senvolvimento humano, marcada por in-
tensas descobertas, aprendizagens e pela 
construção da identidade da criança. Nesse 
período, as experiências vivenciadas exer-
cem grande influência na formação cogniti-
va, emocional, social e cultural do indivíduo. 
Dentre as diversas linguagens que contri-
buem para esse processo, a arte ocupa um 
lugar de destaque, pois possibilita à criança 
expressar sentimentos, ideias, percepções e 
emoções de maneira livre e criativa.
A arte, enquanto forma de linguagem, am-
plia as possibilidades de comunicação e per-
mite que a criança se relacione com o mun-
do de maneira sensível e significativa. Por 
meio do desenho, da pintura, da música, da 

dança, do teatro e de outras manifestações 
artísticas, a criança explora o próprio corpo, 
desenvolve a imaginação e constrói conhe-
cimentos a partir de suas vivências. Dessa 
forma, a arte não deve ser compreendida 
apenas como uma atividade recreativa, mas 
como um importante instrumento pedagó-
gico no contexto da Educação Infantil.
No ambiente escolar, o ensino da arte con-
tribui para o desenvolvimento integral da 
criança, favorecendo aspectos cognitivos, 
motores, afetivos e sociais. Ao participar de 
atividades artísticas, a criança é estimula-
da a pensar, criar, experimentar e resolver 
problemas, fortalecendo sua autonomia e 
autoestima. Além disso, a arte promove a 
socialização, o respeito às diferenças e o re-
conhecimento da diversidade cultural pre-
sente na sociedade.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reconhece a arte como um dos campos es-
senciais da Educação Infantil, destacando 
sua importância para o desenvolvimento 
das competências gerais e para a ampliação 
do repertório cultural das crianças. O docu-
mento enfatiza que as experiências artísticas 
devem ser planejadas de forma intencional, 
respeitando as especificidades da infância e 
valorizando o protagonismo infantil.
Diante desse contexto, torna-se fundamental 
compreender o papel da arte no desenvolvi-
mento infantil e refletir sobre sua contribui-
ção para o processo educativo. Este trabalho 
tem como objetivo analisar a importância da 
arte no desenvolvimento infantil, destacan-
do suas contribuições para a formação inte-
gral da criança. A relevância do tema justi-
fica-se pela necessidade de valorizar a arte 
como uma linguagem essencial na Educação 
Infantil, capaz de promover aprendizagens 
significativas e contribuir para a construção 
de sujeitos críticos, criativos e sensíveis.

DESENVOLVIMENTO
A arte desempenha um papel essencial no 
desenvolvimento infantil, pois possibilita à 
criança expressar-se de maneira espontâ-
nea e criativa. Segundo Lowenfeld e Brittain 
(1977), a expressão artística é fundamental 
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para o desenvolvimento emocional e inte-
lectual da criança, uma vez que permite a 
exteriorização de sentimentos e a constru-
ção de significados a partir de suas experi-
ências. No contexto educacional, a arte con-
tribui para a formação de indivíduos mais 
sensíveis e críticos.
No aspecto cognitivo, as atividades artísti-
cas estimulam o pensamento, a imaginação 
e a criatividade. Para Piaget (1975), a criança 
constrói o conhecimento por meio da inte-
ração com o meio, e a arte oferece inúme-
ras possibilidades de experimentação e des-
coberta. Ao desenhar, pintar ou modelar, a 
criança desenvolve a capacidade de obser-
var, comparar, criar hipóteses e resolver 
problemas, habilidades fundamentais para 
o processo de aprendizagem.
Do ponto de vista emocional, a arte possi-
bilita à criança expressar sentimentos que 
muitas vezes não conseguem ser verbaliza-
dos. Vygotsky (1998) destaca que as mani-
festações artísticas favorecem o desenvol-
vimento emocional e social, pois permitem 
a interação com o outro e a construção de 
significados compartilhados. Dessa forma, a 
arte contribui para o fortalecimento da au-
toestima, da autoconfiança e do equilíbrio 
emocional da criança.
Além disso, a arte desempenha um papel 
importante no desenvolvimento motor, es-
pecialmente na coordenação motora fina e 
ampla. Atividades como recorte, colagem, 
pintura e dança estimulam o controle dos 
movimentos, a percepção espacial e a cons-
ciência corporal. Segundo Barbosa (2005), o 
ensino da arte na educação básica deve con-
siderar o desenvolvimento integral do alu-
no, valorizando tanto os aspectos técnicos 
quanto expressivos.
No âmbito social e cultural, a arte possibilita 
o contato da criança com diferentes mani-
festações culturais, promovendo o respeito 
à diversidade e à pluralidade de expressões. 
A BNCC (BRASIL, 2018) destaca que as ex-
periências artísticas contribuem para a am-
pliação do repertório cultural das crianças, 
permitindo que elas conheçam e valorizem 
diferentes formas de expressão artística 
presentes na sociedade.
O papel do professor é fundamental nesse 
processo, pois cabe a ele planejar e mediar 
as atividades artísticas de forma intencional 

e significativa. Para Freire (2002), a prática 
pedagógica deve valorizar a criatividade, o 
diálogo e a expressão dos educandos. Nesse 
sentido, o educador deve criar um ambiente 
acolhedor, que estimule a experimentação e 
respeite as produções individuais das crian-
ças.
Portanto, a arte, quando trabalhada de for-
ma consciente e planejada, torna-se uma 
poderosa ferramenta pedagógica, capaz de 
contribuir significativamente para o desen-
volvimento integral da criança, fortalecen-
do sua capacidade de expressão, criação e 
compreensão do mundo.
A arte, ao ser inserida de maneira sistemática 
no cotidiano da Educação Infantil, amplia as 
possibilidades de aprendizagem e contribui 
para a construção da identidade da criança. 
Por meio das experiências artísticas, a crian-
ça passa a reconhecer suas potencialidades, 
limites e preferências, desenvolvendo maior 
autonomia e segurança em suas ações. Esse 
processo é fundamental para a formação do 
sujeito, pois favorece a construção da iden-
tidade pessoal e social desde os primeiros 
anos de vida.
As práticas artísticas também estimulam a 
curiosidade e o interesse pelo aprendizado, 
uma vez que envolvem a criança de forma 
lúdica e prazerosa. Ao explorar materiais 
diversos, cores, sons e movimentos, a crian-
ça amplia sua percepção sensorial e desen-
volve a capacidade de experimentar novas 
possibilidades. Esse contato direto com dife-
rentes linguagens artísticas torna a aprendi-
zagem mais significativa e contextualizada.
No ambiente escolar, a arte contribui para 
a criação de espaços de aprendizagem mais 
dinâmicos e inclusivos. As atividades artísti-
cas permitem que crianças com diferentes 
ritmos e estilos de aprendizagem participem 
ativamente, respeitando suas singularida-
des. Dessa forma, a arte torna-se uma im-
portante aliada na promoção da inclusão, 
pois oferece múltiplas formas de expressão 
e comunicação.
A criatividade, amplamente estimulada pe-
las práticas artísticas, é uma competência 
essencial para o desenvolvimento infantil. 
Ao criar, a criança exercita o pensamento 
divergente, aprende a lidar com desafios e 
desenvolve a capacidade de encontrar solu-
ções para diferentes situações. Esse proces-
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so fortalece a autonomia intelectual e con-
tribui para a formação de indivíduos mais 
críticos e reflexivos.
Outro aspecto relevante refere-se à relação 
entre arte e linguagem. Ao desenhar, dra-
matizar ou cantar, a criança amplia suas for-
mas de comunicação, desenvolvendo habi-
lidades que antecedem e complementam a 
linguagem verbal. A arte, nesse sentido, fun-
ciona como uma linguagem simbólica que 
possibilita à criança expressar ideias, senti-
mentos e vivências de maneira significativa.
A interação social promovida pelas ativida-
des artísticas também merece destaque. 
Ao participar de produções coletivas, como 
murais, apresentações musicais ou drama-
tizações, a criança aprende a compartilhar, 
respeitar opiniões diferentes e trabalhar em 
grupo. Essas experiências contribuem para 
o desenvolvimento de valores como coo-
peração, respeito e empatia, fundamentais 
para a convivência social.
A arte também favorece o desenvolvimen-
to da sensibilidade estética, permitindo que 
a criança perceba e valorize diferentes for-
mas de beleza presentes no cotidiano. Esse 
contato amplia o olhar da criança sobre o 
mundo, despertando interesse pelas mani-
festações culturais e artísticas da sociedade. 
Assim, a educação artística contribui para a 
formação cultural da criança desde cedo.
No contexto da Educação Infantil, é funda-
mental que a arte não seja reduzida a ati-
vidades mecânicas ou meramente decorati-
vas. O processo criativo deve ser valorizado, 
respeitando as produções infantis e evitan-
do modelos prontos. Dessa forma, a criança 
sente-se encorajada a experimentar e criar 
livremente, fortalecendo sua autoconfiança.
A mediação do professor é essencial para 
potencializar as experiências artísticas. O 
educador deve observar, incentivar e dialo-
gar com a criança sobre suas produções, va-
lorizando suas escolhas e descobertas. Essa 
postura contribui para a construção de um 
ambiente de aprendizagem acolhedor e es-
timulante.
Além disso, a formação do professor in-
fluencia diretamente a qualidade do traba-
lho com a arte. É importante que o educador 
compreenda a arte como área do conheci-
mento e reconheça seu papel no desenvol-
vimento integral da criança. A busca por for-

mação continuada possibilita a ampliação 
de repertórios e práticas pedagógicas mais 
significativas.
A arte também pode ser integrada às demais 
áreas do conhecimento, favorecendo uma 
aprendizagem interdisciplinar. Atividades 
artísticas podem dialogar com a linguagem 
oral e escrita, a matemática, as ciências e o 
conhecimento do mundo, tornando o pro-
cesso educativo mais rico e contextualizado.
Outro ponto importante diz respeito à rela-
ção entre arte e cultura. Ao entrar em conta-
to com diferentes manifestações artísticas, 
a criança amplia sua compreensão sobre a 
diversidade cultural existente na sociedade. 
Essa vivência contribui para a valorização 
das diferentes culturas e para o respeito às 
diferenças.
As experiências artísticas também auxiliam 
no desenvolvimento da atenção e da con-
centração. Ao se envolver em uma ativida-
de criativa, a criança aprende a organizar 
ideias, planejar ações e concluir tarefas, ha-
bilidades importantes para o processo de 
aprendizagem ao longo da vida escolar.
A arte, portanto, não deve ser vista como um 
complemento, mas como parte essencial do 
currículo da Educação Infantil. Sua presença 
no cotidiano escolar contribui para o desen-
volvimento integral da criança, promovendo 
aprendizagens que envolvem emoção, cog-
nição, corpo e socialização.
Ao considerar todos esses aspectos, per-
cebe-se que a arte desempenha um papel 
transformador na educação. Ela possibilita 
à criança compreender o mundo de forma 
sensível, crítica e criativa, fortalecendo sua 
capacidade de expressão e interação.
Dessa forma, investir em práticas artísticas 
na Educação Infantil significa reconhecer a 
infância como uma fase rica em possibilida-
des de aprendizagem e desenvolvimento. A 
arte, quando trabalhada de forma conscien-
te e intencional, contribui para a formação 
de crianças mais autônomas, criativas e pre-
paradas para os desafios futuros. A presen-
ça da arte no cotidiano da Educação Infantil 
contribui para a construção de experiências 
educativas mais significativas, pois conside-
ra a criança como sujeito ativo do processo 
de aprendizagem. Ao participar de ativida-
des artísticas, a criança não apenas repro-
duz ações, mas cria, experimenta e atribui 
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sentidos às suas produções. Esse envolvi-
mento ativo favorece a aprendizagem e for-
talece o protagonismo infantil.
As experiências artísticas permitem que a 
criança explore o mundo de maneira senso-
rial, utilizando o corpo, os sentidos e a ima-
ginação. O contato com diferentes texturas, 
cores, sons e movimentos amplia a percep-
ção e favorece o desenvolvimento senso-
rial, aspecto essencial nos primeiros anos 
de vida. Esse tipo de vivência contribui para 
que a criança compreenda o ambiente ao 
seu redor de forma mais ampla e integrada.
A arte também atua como um importante 
recurso para o desenvolvimento da lingua-
gem simbólica. Ao desenhar, dramatizar ou 
cantar, a criança representa situações do 
cotidiano, recriando a realidade a partir de 
suas próprias interpretações. Esse processo 
simbólico é fundamental para o desenvolvi-
mento do pensamento abstrato e da capaci-
dade de representação.
No contexto escolar, a arte favorece a cons-
trução de vínculos afetivos entre as crianças 
e entre aluno e professor. As atividades ar-
tísticas criam um ambiente acolhedor, no 
qual a criança sente-se segura para se ex-
pressar e compartilhar suas produções. Esse 
clima de confiança contribui para o desen-
volvimento emocional e social, fortalecendo 
as relações interpessoais.
Outro aspecto relevante refere-se ao de-
senvolvimento da autonomia. Ao escolher 
materiais, cores, formas e estratégias de 
criação, a criança exerce sua capacidade de 
decisão e assume responsabilidade por suas 
escolhas. Essas experiências fortalecem a in-
dependência e a autoconfiança, elementos 
essenciais para o desenvolvimento pessoal.
A arte também possibilita a valorização do 
erro como parte do processo de aprendiza-
gem. Diferentemente de atividades tradicio-
nais, nas práticas artísticas não há respos-
tas certas ou erradas, mas possibilidades de 
criação. Essa característica contribui para 
reduzir a ansiedade e o medo de errar, in-
centivando a experimentação e a criativida-
de.
Além disso, as atividades artísticas favore-
cem a organização do pensamento e o pla-
nejamento de ações. Ao desenvolver um tra-
balho artístico, a criança aprende a iniciar, 
desenvolver e concluir uma atividade, res-

peitando etapas e organizando ideias. Essas 
habilidades são importantes para o desen-
volvimento cognitivo e para a aprendizagem 
em outras áreas do conhecimento.
A integração da arte com o brincar poten-
cializa ainda mais suas contribuições para o 
desenvolvimento infantil. O brincar artístico 
permite que a criança explore sua imagina-
ção de forma livre, transformando objetos, 
criando histórias e vivenciando diferentes 
papéis sociais. Essa interação entre arte e 
ludicidade torna a aprendizagem mais pra-
zerosa e significativa.
A valorização das produções infantis é outro 
fator essencial no trabalho com a arte. Ao ex-
por e reconhecer os trabalhos das crianças, 
o professor reforça a importância do proces-
so criativo e contribui para o fortalecimento 
da autoestima. Esse reconhecimento motiva 
a criança a continuar explorando e criando.
Dessa forma, a arte consolida-se como uma 
prática pedagógica indispensável na Educa-
ção Infantil, pois promove aprendizagens 
que envolvem emoção, cognição, corpo e 
socialização. Sua presença no ambiente es-
colar contribui para a formação de crianças 
mais criativas, sensíveis, autônomas e pre-
paradas para interagir de maneira crítica e 
construtiva com o mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das reflexões apresentadas, é possí-
vel afirmar que a arte desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento infantil, 
contribuindo de maneira significativa para a 
formação integral da criança. As atividades 
artísticas favorecem o desenvolvimento cog-
nitivo, emocional, motor e social, possibili-
tando experiências de aprendizagem ricas e 
significativas.
A arte permite que a criança se expres-
se livremente, desenvolva a criatividade e 
construa conhecimentos a partir de suas 
vivências, fortalecendo sua autonomia e au-
toestima. Além disso, promove a socializa-
ção, o respeito às diferenças e a valorização 
da diversidade cultural, aspectos essenciais 
para a formação cidadã.
Cabe à escola e ao professor reconhecer a 
importância da arte no contexto da Educa-
ção Infantil, planejando práticas pedagógi-
cas que valorizem o protagonismo infantil e 
respeitem as especificidades dessa fase do 
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desenvolvimento. Assim, a arte deixa de ser 
uma atividade secundária e assume seu pa-
pel como linguagem essencial no processo 
educativo, contribuindo para a formação de 
sujeitos críticos, sensíveis e criativos. A arte 
revela-se como um elemento essencial no 
processo de desenvolvimento infantil, pois 
possibilita à criança vivenciar experiências 
significativas que contribuem para sua for-
mação integral. Ao longo deste trabalho, foi 
possível compreender que as práticas artís-
ticas favorecem não apenas o desenvolvi-
mento cognitivo, mas também os aspectos 
emocionais, sociais, motores e culturais da 
criança, reforçando a importância da arte no 
contexto educacional.
As atividades artísticas permitem que a 
criança expresse sentimentos, ideias e per-
cepções de forma livre e criativa, respeitan-
do suas individualidades e seu ritmo de de-
senvolvimento. Essa liberdade de expressão 
fortalece a autoestima e a autoconfiança, 
aspectos fundamentais para a construção 
da identidade infantil. A arte, nesse sentido, 
atua como uma linguagem que possibilita à 
criança comunicar-se com o mundo e com-
preender suas próprias emoções.
Do ponto de vista cognitivo, a arte estimula 
o pensamento, a imaginação e a capacidade 
de resolver problemas, contribuindo para 
a construção do conhecimento. As experi-
ências artísticas favorecem a curiosidade e 
o interesse pela aprendizagem, tornando o 
processo educativo mais significativo e pra-
zeroso. Dessa forma, a arte amplia as possi-
bilidades de aprendizagem e fortalece o de-
senvolvimento intelectual da criança.
No aspecto social, as práticas artísticas pro-
movem a interação, a cooperação e o respei-
to às diferenças. Ao participar de atividades 
coletivas, a criança aprende a conviver em 
grupo, a compartilhar ideias e a valorizar di-
ferentes formas de expressão. Essas vivên-
cias contribuem para a formação de valores 
essenciais para a vida em sociedade.
A arte também desempenha papel relevante 
no desenvolvimento motor, ao estimular a 
coordenação, o controle dos movimentos e 
a consciência corporal. Atividades como de-
senho, pintura, dança e dramatização con-
tribuem para o desenvolvimento das habili-
dades motoras de forma integrada e lúdica.
Além disso, a arte possibilita o contato com 

diferentes manifestações culturais, amplian-
do o repertório cultural da criança e promo-
vendo o respeito à diversidade. Esse contato 
contribui para a formação de sujeitos mais 
sensíveis e conscientes da pluralidade cultu-
ral presente na sociedade.
O papel do professor mostrou-se fundamen-
tal para a efetivação das práticas artísticas 
na Educação Infantil. O educador, ao atuar 
como mediador, deve planejar atividades 
intencionais, criar ambientes estimulantes 
e valorizar o processo criativo da criança. A 
formação continuada do professor é essen-
cial para o aprimoramento das práticas pe-
dagógicas relacionadas à arte.
Conclui-se, portanto, que a arte não deve ser 
compreendida apenas como atividade com-
plementar, mas como parte integrante do 
currículo da Educação Infantil. Sua presença 
no cotidiano escolar contribui significativa-
mente para o desenvolvimento integral da 
criança, preparando-a para enfrentar os de-
safios do processo educativo e da vida em 
sociedade.
Assim, investir na arte na Educação Infantil é 
investir na formação de indivíduos criativos, 
críticos e sensíveis, capazes de compreen-
der e transformar a realidade em que vivem.
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